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Votação hoje terá segurança extra 
Em clima de guerra e sem acordo, plenário define o regimento 

0 plenário da Assem­
bleia Nacional Constituinte 
começa a votar, às 15h30 de 
hoje, em clima de guerra, o 
substitutivo da Mesa que 
modifica o Regimento In­
terno, para elaboração fi­
nal da Constituição. A se­
gurança dos constituintes 
será garantida pela guarda 
do Congresso Nacional (150 
homens) e por tropas da 
Polícia Militar do Distrito 
Federal, requeridas pelo 
deputado Ulysses Guima­
rães ao governador José 
Aparecido. 

Depois de quase duas ho­
ras de reunião, a Mesa da 
Constituinte, sob a presi­
dência de Ulysses Guima­
rães, decidiu não acatar a 
proposta do deputado Ama­
ral Neto que, através de 
emenda, queria a requisi­
ção das Forças Armadas 
ifôra proteger os consti­
tuintes. 

' Ulysses Guimarães ficou 
de telefonar, hoje de ma­
nhã, para o governador Jo­
sé Aparecido, pedindo 
auxílio de 50 homens da 
Polícia Militar, para fazer 
a segurança da área exter­
na do Congresso Nacional, 
^segurança interna será 
feita apenas pela guarda 
ite Casa. 

ACORDO 

A votação da mudança 
do Regimento Interno se 
fará a partir do substituti­
vo apresentado pela Mesa, 
f«uto de acordo com o 
Centrâo, escrito desde a úl­
tima semana. O único pon­
to de discórdia continua 
sendo a preferência para 
votação das matérias, que 
o Centr-ao quer assegurar 
apenas com assinaturas 
(280), e o líder Mário Co 

vas, do PMDB, insiste em 
que seja votada. 

Essa questão, será vota­
da em separado. Para isso, 
Mário Covas pedirá desta­
que de duas palavras do pa­
rágrafo segundo do artigo 
primeiro, que diz o seguin­
te: "As emendas apresen­
tadas com base neste arti­
go terão preferência auto­
mática, não sendo submeti­
da a votos, e sua aprovação 
nâo prejudicará as demais 
emendas, salvo se forem 
Idênticas". 

O líder do PMDB na 
Constituinte quer a retira­
da, apenas, de dois termos: 
"automática" e "n-ao". A 
redaç-ao ficaria assim: 
"As emendas apresentadas 
com base neste artigo terão 
preferência, sendo subme­
tidas a votos, e sua aprova­
ção nâo prejudicará as de­
mais emendas, salvo se fo­
rem idênticas". 

O substitutivo da Mesa, 
embora tenha 128 emendas 
ao seu texto, deverá ser 
aprovado sem problemas, 
de acordo com avaliação 
do Centrâo e, também, das 
lideranças esquerdistas da 
Constituinte. A disputa de­
verá mesmo ficar restrita 
à questão da preferência — 
Covas quer que ela seja vo­
tada; o Centrâo teima em 
que apenas as assinaturas 
bastam para assegurá-la. 

A maioria das emendas, 
s e g u n d o o t e r c e l r o -
secretãrio da Mesa da 
Constituinte, Arnaldo Fa­
ria de Sá, tinha caráter pu­
ramente obstrucionlsta, ra­
zão porque foram desconsi­
deradas pela Mesa. Obser­
vou que somente o deputa­
do Virgílio Guimarães 
(PT/MG) apresentou cer­
ca de 30 emendas manus­
critas. 

GIVALDO BARBOSA 

Greve antecipa convocação 
' Na expectativa da greve 
dos aeroviárlos, — que não 
aconteceu, pois ficou trans­
ferida para sábado — o 
Centrâo nâo garantia on­
tem ter a maioria absoluta 
' ^ 280 — de constituintes no 
plenário para a votação de 
"hoje de mudança do regi­
mento. Até o final da tarde 
Havia cerca de 160 centris­
tas em Brasília, de acordo 
com Informações do depu­
t a d o D a s o C o i m b r a 
(PMDB-RJ), o "homem 
dos números" do grupo. 
Pelos cálculos de Daso, se 
a greve fosse confirmada 
para hoje significaria 40 a 
50 votos a menos para o 
Centrâo. 

Apesar da preocupação, 
os coordenadores acredita­
vam que até a noite de on­
tem outros 90 membros do 
g r u p o e s t a r i a m e m 
Brasília. É que a partir das 
11 horas da manhã de on­
tem a orientação nas roda­
das telefónicas de mobili­
zação dos constituintes era 
diferente. Em vez de os-
constituintes serem convo­
cados para hoje, eles pas­
saram a ser convocados 
para estarem na capital on­
tem mesmo. 

O deputado Ricardo Fiú­
za (PFL-PE), um dos líde­
res do grupo, chegou a ape­
lar para o presidente da 
^Constituinte e do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, que adiasse a vota­
ção, no caso de deflagração 
da greve. Ulysses teria 
roncordado, porque a para­
lisação seria um "motivo 
de força maior" para a au­
sência dos parlamentares. 
Mas ontem já nâo se falava 
'(fem adiamento e o líder do 
J^MDB na Constituinte, se­
nador Mário Covas, que jo-

. ga no time oposto ao do 
Centrâo, informava que pe­
las minhas sondagens tem 
número suficiente para vo­
tar". 

A possibilidade de fretar 
aviões da FAB foi confir­
mada pelo líder do PFL, 
deputado José Lourenço: 
"E por que não? Nâo so­
mos um poder federal?". 
Mas o deputado Daso 
Coimbra negou a informa­
ção: "É brincadeira do 
Lourenço". Com os consti­
tuintes espalhados pelo 
País, "a FAB tinha de ter 
uma frota muito grande pa­
ra trazer todo mundo no 
mesmo dia", afirmou. O 
deputado Basílio Vilani, ou­
tro expoente do grupo tam­
bém criticou: "Isso de FAB 
é só conversa". 

Basílio não descartou a 
hipótese de os aviões parti­
culares de alguns consti­
tuintes do Centrâo serem 
utilizados para uma verda­
deira "operação de resga­
te". 

Mas Daso Coimbra tam­
bém fez críticas ao colega 
de grupo: "Não vale a pe­
na, cada voto ia custar 
muito caro". 

A maior preocupação era 
com a região Norte, de on­
de só partem, com destino 
a Brasília, aviões no perío­
do da manhã. O senador 
Olavo Pires não teria esse 
problema, devendo retor­
nar de Rondônia — onde es­
tava ontem — em avião 
particular em qualquer 
eventualidade. O senador 
Odacir Soares negou pos­
suir qualquer jato particu­
lar, mas disse ter certeza 
que 90% dos parlamentares 
do Norte que fazem parte 
do Centrâo estavam aqui já 
ontem. 

De qualquer forma, as li­
deranças eram unânimes 
num ponto: "Se faltar 
avião para os nossos, vai 
faltar para os deles tam­
bém, fica tudo elas por elas 
e podemos até sair na van­
tagem, já que somos maio­
ria", resumiu José Louren­
ço. 

Surgem agora Os Sensatos 
Desde a sua instalação, 

em fevereiro, a Constituin­
te tem sido pródiga em pro­
duzir grupos suprapartidá­
rios com os objetivos mais 
variados. Já houve a fac­
ção do Consenso, o Grupo 
éos 32, o Centro Democráti­
co, o MUP e o Centr-ao, só 
Sara falar nos mais vota-

os. Ontem à noite, surgiu 
, uma nova ala parlamentar 
com a finalidade declarada 
àe deslocar os debates 
constitucionais pa ra o 
"verdadeiro centro", neu­
tralizando a tendência ao 
radicalismo que tem até 
hoje dominado o cenário da 

'Assembleia. O movimento 
ainda nâo foi batizado, mas 

oum de seus integrantes o 
definiu ontem como "o gru­
po dos sensatos". 

A nova faççâo suprapar­
tidária realizou sua primei­
ra reunião ontem à noite, 
no anexo das comissões da 
Câmara dos Deputados. 
"Nâo havia uma pauta es­
pecífica, já que o grupo tra­
tará das questões de mérito 

-da Constituinte e o momen­
to ainda é de discussão do 

-Regimento Interno. De 
qualquer forma, o encontro 
serviu para uma primeira 
avaliação, que será desdo­
brada hoje pela manhã, em 
nova reunião prevista para 
asl0h30min. 

O senador Fernando 
Henrique Cardoso estima 

que o grupo tenha cerca de 
setenta constituintes. Ele 
não soube traçar um perfil 
ideológico muito, nítido de 
seus componentes, afir­
mando que são pessoas 
nem tão à direita nem tão à 
esquerda, mas preocupa­
das em colocar os debates 
constitucionais num trilho 
capaz de espelhar a reali­
dade brasileira, "sem radi­
calismos". Enfim, são os 
constituintes "sensatos". 

Integram o grupo vários 
parlamentares que, no pri­
meiro momento, aderiram 
às teses do Centrâo, mas 
que ençontram-se insatis­
feitos com a postura direi-
tlsta e a linguagem radical 
uyiizada por vários de seus 
líderes. Também estão lá 
políticos classificados co­
mo de centro-esquerda, 
que entretanto têm de­
monstrado surpreendente 
flexibilidade nas discus­
sões constitucionais. 

Compareceram à reu­
nião de ontem, entre ou­
tros, os senadores Jarbas 
Passarinho e Fernando 
Henrique Cardoso, líderes 
do PDS e do PMDB no Se­
nado, os deputados Egídio 
Ferreira Lima, Pimenta da 
Veiga, Jaime Santana, Al-
ceni Guerra, Saulo Quei­
roz, Virgildásio de Sena, 
Paulo Silva, António Gas­
par, além do senador Nel­
son Carneiro. 

Líder do PDS disse que unhas e dentes não dao mais para sua defesa. Por isso prometeu atirar 

PM vai isolar até os PLENÁRIQ 

gramados do Congresso 
A partir de agora, as ma­

nifestações populares não 
serão mais permitidas se­
quer no gramado em frente 
ao Congresso. Para manter 
a "tranquilidade" nos arre­
dores, a Mesa da Consti­
tuinte pretende solicitar ao 
governador José Aparecido 
um contingente de cem ho­
mens da polícia militar do 
Distrito Federal. 

Esta medida faz parte de 
um conjunto de atos que a 
Mesa baixará nos próxi­
mos dias coní o objetivo de 
evitar a repetição dos tu­
multos ocorridos durante a 
votação do substitutivo do 
Centrâo. Além do policia­
mento externo, as áreas de 
acesso ao prédio do Con­
gresso serão reduzidas de 
quatorze para quatro ou 
cinco, a segurança interna 
receberá reforço do Sena­
do, passando de 150 para 
200, e os auditórios só pode­
rão ser cedidos a terceiros 
para a realização de con­
venções partidárias nacio­
nais. 

A solicitação de PMs pa­
ra vigiar o gramado em 
frente ao prédio — a mais 
polémica das medidas — já 
provocou protestos durante 
a sessão de ontem. A depu­
tada Benedita da Silva 
(PT-RJ) reclamou, duran­
te o horário de liderança, 
contra qualquer forma de 
limitação das manifesta­
ções populares. 

EXERCITO 
O deputado Amaral Neto 

(PDS-RJ), no entanto, nâo 
acha esta medida rigorosa 
o bastante e já apresentou 
emenda ao Regimento In­
terno para que a segurança 

da Constituinte — interna e 
externa — seja garantida 
pelas Forças Armadas. 

Amaral argumenta que a 
PM tem atribuições locais 
e que a segurança da sede 
do Executivo, o Palácio do 
Planalto, é feita pelo Exér­
cito. "O Legislativo não po­
de ficar só com a PM", pro­
voca o deputado, um dos 
p r inc ipa i s l í d e r e s do 
Centrâo. 

O s e g u n d o v i c e -
presidente e corregedor da 
Constituinte, deputado Jor­
ge Arbage (PDS-PA), ob­
serva que o máximo que a 
Mesa pode fazer por en­
quanto é requisitar reforço 
da PM, previsto no Regi­
mento. Mas lembra que a 
emenda de Amaral será vo­
tada nos próximos dias e, 
se aprovada, a Mesa terá 
que dar cumprimento às 
novas determinações, con-
convocando tropas fede­
rais. 

Arbage confessa, no en­
tanto, que pessoalmente 
ácfiã ístõ um êxãgêfô. "Nã 
minha opinião, basta a PM. 
Até porque, honestamente, 
não tenho previsões apo-
calíticas para o desenrolar 
da Constituinte". 

As ameaças feitas por al­
guns constituintes de que 
passarão a ir armados ao 
plenário também está me­
recendo atenção especial 
da Mesa. "Pretendemos fa­
zer um trabalho educativo, 
preventivo, lembrando ao 
constituinte de que ele deve 
respeitar o Regimento. E 
este Impede o porte de ar­
mas dentro do prédio do 
Congresso, até pelos segu­
ranças", afirma Arbage. 

Segundo o corregedor, os 
seguranças estão sendo 
instruídos para comunicar 
imediatamente à Mesa a 
existência de qualquer par­
lamentar armado, sempre 
que observar isto. Arbage 
admite que o porte de ar­
mas em plenário por al­
guns constituintes é prati­
camente certo, embora não 
seja feito de forma ostensi­
va. 

"A gente pressupõe que 
isto acontece. Graças a 
Deus, até hoje ninguém ati­
rou aqui dentro". 

O ex-guerrilheiro José 
Genoíno (PT-SP) garante 
que as únicas armas que 
usou até hoje no parlamen­
to foram a caneta e a voz. 
"Se tiver que utilizar ar­
mas vou fazer isso no lugar 
certo, até porque arma não 
é enfeite para se carregar 
sem usar". 

Genoíno considera um 
erro as restrições que a 
Mesa pretende fazer ao 
acesso de populares ao 
Congresso. A proposta dé 
Amaral Netto, então, é 
classificada de "absurda" 
pelo deputado petista. "Es­
ta onda de colocar forças 
repressivas aqui dentro é 
só para facilitar o trabalho 
delas na hora de fechar a 
Constituinte", ironiza Ge­
noíno. A história dá razão 
ao deputado: a última vez 
em que tropas policiais fo­
ram convocadas para cer­
car uma Assembleia Cons­
tituinte no Brasil foi em 
1823. O autor da convocaç­
ão, dom Pedro I, preferiu 
dissolver a Constituinte e 
outorgar sua própria cons­
tituição. 

Meneguelli causa reação geral 
"O grande mal dos ar­

ruaceiros é pensar que os 
cidadãos pacatos são inti­
midáveis ou covardes" — 
afirmou ontem o senador 
Jarbas Passarinho (PA), 
presidente do PDS, ao ana­
lisar as ameaças do presi­
dente da CUT, Jalr Mene­
guelli, contra os constituin­
tes que não votarem de 
acordo com as determina­
ções sindicais. 

Passarinho acentuou que 
Meneguelli está incurso no 
Código Penal por essas 
ameaças, que, no entanto, 
não terão qualquer influên­
cia no resultado da Consti­
tuinte. "Se ele tivesse mais 
informações saberia que 
nenhum constituinte ficará 
amedrontado com suas 
ameaças e que todos vota­
rão livremente" — obser­
vou. 

HOMOSSEXUAL 
O líder do PFL na Consti­

tuinte, deputado José Lou­
renço (BA), procurou, de 
início, ridicularizar o presi­
dente da CUT. "Nâo sei 
nem quem ele é direito. Pe­
lo que me lembro, é aquele 
que o pessoal da CGT anda 

EUGÉNIO NOVAES 

dizendo que é homosse­
xual". 

Depois, mais comedido, 
frisou que é inadmissível a 
ameaça feita por Jair Me­
neguelli, que deve ser res­
ponsabilizado por ela, in­
clusive porque atinge a 
Constituinte. "Ele não é 
mais homem do que nin­
guém. Todos nós que esta­
mos na Constituinte temos 
um passado que precisa ser 
respeitado. Conheço muito 
valentão como ele que já 
está no cemitério". — co­
mentou. 

O líder do PDS, maral 
Netto (RJ), acentuou que 
nâo aceitará, de nenhuma 
forma, qualquer humilha­
ção, seja pessoal seja em 
sua casa. "Vou determinar 
que os seguranças lá de ca­
sa repilam a bala qualquer 
provocaç-ao neste senti­
do". 

INDIGNAÇÃO 

O senador Jarbas Passa­
rinho acha que Meneguelli 
tem de ser processado, de 
acordo com o Código Pe­
nal, por ter ameaçado de 
perseguição os constituin­

tes que nâo votarem de 
acordo com as determina­
ções da CUT. "Ele está 
agindo como se fosse um 
guarda vermelho da China 
de Mao-Tse-Tung ou como 
um fascista de Mussolini. O 
grande mal dos arruacei­
ros é pensar que os cida­
dãos pacatos são intimidá­
veis ou covardes". 

Na sua opini-ao, a atitude 
de Meneguelli demonstra, 
claramente, a intransigên­
cia política e um radicalis­
mo que não podem ser acei­
tos. Na última quinta-felra, 
quando comandou, das ga­
lerias, manifestações (xin­
garam, jogaram moedas, 
pedaços de paus etc) con­
tra os constituintes, Mene­
guelli e seus companheiros 
deveriam, a seu ver, ter si­
do responsabilizados. Co­
mo nada lhes aconteceu, 
passaram, agora, para 
ameaças de retaliações nas 
ruas. 

"Está faltando, sem dú­
vida, maior garantia da or­
dem. Os radicais precisam 
ser contidos porque se nâo 
o forem as consequências 
sâo imprevisíveis" — ad­
vertiu Passarinho. 

Membros do "Centrâo", vindos de todos os partidos, cercaram Ulysses 

Amaral diz 
que enfrenta 
CUT à bala 
O deputado Amaral Net­

to (PDS-RJ), um dos lide 
res do Centrâo, já contra­
tou um vigia armado de es­
pingarda para fazer guar­
da em frente a sua casa, 
autorizado a atirar se al­
guém "atentar" contra sua 
mulher e filhos. "Estou 
prevenindo para nâo ter 
que agir. Vou defender mi­
nha casa com unhas e den­
tes. Como minhas unhas e 
dentes já estão fracos, vai 
ser na bala". 

Com sua veemência ha­
bitual, Amaral Netto fez es­
te anúncio na sessão de on­
tem da Constituinte, duran­
te o período destinado às 
comunicações de lideran­
ças. O humor do deputado 
estava especialmente aba­
lado com as declarações 
dadas na véspera pelo pre­
sidente da CUT, Jair Me-
neghelli, e publicadas na 
edição de ontem do jornal 
O Estado de Sâo Paulo. 

Segundo o Jornal, Meneg-
helli acena com a possibili­
dade de uma greve geral 
como forma de protesto 
contra o rumo dos traba­
lhos da Constituinte e — o 
que mais irritou Amaral 
Netto — afirma não se 
preocupar com a presença 
de tropas do Exército nos 
arredores e até dentro do 
Congresso. 

"Vão ter que colocar o 
pessoal do Exército defron­
te às casas e também 
acompanhando os deputa­
dos. Nós vamos marcar 
constituinte por constituin­
te que votar contra os inte­
resses dos trabalhadores". 

A expressão "marcar 
constituinte por constituin­
te", que Amaral Netto in­
terpretou como uma amea­
ça direta à integridade físi­
ca dos membros do Cen­
trâo, soou de forma espe­
cialmente desagradável a 
seus ouvidos. Exaltado, 
Amaral Netto comparou 
esta atitude à dos nazistas, 
que marcavam com uma 
cruz as casas dos judeus e 
desabafou: "Não admito 
que vagabundo nenhum pe­
gue em arma para me 
ameaçar. Mesmo que eu 
vote errado, ninguém tem 
este direito". 

Centrâo vai 
a Ulysses e 
pede tropas 
Preocupado com a possi­

bilidade de uma nova ten­
tativa de pressão contra 
seus membros na votação 
de hoje do projeto que mo­
difica o Regimento Interno 
da Constituinte, como a 
ocorrida quinta-feira últi­
ma, os coordenadores do 
Centrâo procuraram o pre­
sidente Ulysses Guimarães 
para reivindicar a convo­
cação de forças federais 
para garantir os constituin­
tes, sobretudo diante das 
ameaças do presidente da 
CUT, Jalr Meneghelli, pu­
blicadas ontem pelo Estado 
de São Paulo. 

O Centrâo acha inteira­
mente insuficiente a segu­
rança da casa, uma vez que 
seus integrantes sâo subal­
ternos dos parlamentares. 
Para eles, a voz de qual­
quer um deles, a tendência 
é. que eles obedeçam, mes­
mo que ela se choque com a 
orientação da. Mesa da 
Constituinte. Também en­
tendem que recrutar poli­
ciamento do governo do 
Distrito Federal não é a 
melhor solução. Para o 
Centrâo, o melhor caminho 
é a convocação de forças 
federais. Integradas pelo 
Exército, Marinha e Aero­
náutica. Querem mais: a 
institucionalização dessa 
segurança, tal como acon­
tece em vários grandes 
parlamentos do mundo, co­
mo o dos Estados Unidos, o 
da Alemanha Ocidental e 
do Japão, como lembra o 
deputado Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP), um dos 
líderes mais destacados do 
grupo. 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

B 

Esquerda critica cT p\ 
substitutivo da Mesa 
O substitutivo da Mesa 

da Constituinte ao projeto 
do deputado Roberto Car­
doso Alves (PMDB/SP), 
que altera o Regimento In­
terno da Assembleia, foi 
criticado na sessão de on­
tem pelos líderes dos parti­
dos de esquerda, que apre­
sentaram o seu substitutivo 
ao texto a ser votado às 
15h30 de hoje. Além de 
identificar "uma série de 
causjsmos" no documento 
assinado pelo presidente da 
Constituinte, Ulysses Gui­
marães, os deputados José 
Genoíno (PT/SP) e Harol-
do Lima (PC do B/BA) 
classificaram este projeto 
de "um substitutivo do 
Roberta o melhorado". Até 
o deputado Robson Mari­
nho (PMDB/SP), que se 
pronunciou a favor, criti­
cou o dispositivo que per­
mite a substituição do voto 
pela assinatura de 280 par­
lamentares para garantir a 
preferência das emendas. 

"Acho justo que, subscri­
ta por 280 constituintes, 
uma emenda tenha priori­
dade sobre outra para 
apreciação. Mas ela só de­
ve ter preferência se o ple­
nário assim decidir pelo vo­
to", argumentou Robson . 
Marinho. Para ele, no en­
tanto, o substitutivo apre­
sentado pela Mesa está me­
lhor que o do Centrâo. 
Também o deputado Del 
Bosco Amaral (PMDB/SP) 
considerou o projeto "mais 
democrático" que a pro­
posta do grupo. 

O substitutivo assinado 
pelo PT, PCB, PC do B e 
PDT (com possibilidade de 
ter também como signatá­
rios os membros do Movi­
mento Unidade Progressis­
ta do PMDB), foi defendido 
ontem pelo deputado Plínio 
Sampaio (PT/SP). Da tri­
buna ele anunciou aos cen­
tristas que sua proposta sa­
tisfazia "a reivindicação 
principal do Centrâo, de 
aprovação de proposições 
por maioria absoluta". A 
diferença para os outros 
textoáé que este da esquer­
da obriga a presença dos 
constituintes em plenário 
para darem seus votos: 
"Queremos que os 280 vo­
tos sejam dados aqui e nâo 
que um dispositivo seja 
submetido a apreciação, 
enquanto parlamentar se 
manifesta da praia. Busca­

mos aplicar a essência da 
democracia", ressaltou 
Plínio. 

Além de aumentar o nú­
mero de emendas, para 
cinco, e de destaques, para 
10, que cada constituinte 
poderá apresentar ao pro­
jeto da Comissão de Siste­
matização, o substitutivo 
da esquerda assegura, em 
seu artigo 4", que só a 
maioria absoluta da As­
sembleia poderá aprovar 
os pedidos de destaque de 
emenda ou de supressão de 
parte do projeto. 

ANTIDEMOCRÁTICO 
"Querem jogar todo o 

trabalho da Constituinte na 
lata do lixo". Esta foi a 
conclusão a que chegou o 
deputado Aldo Arantes (PC 
do B/GO). O líder de seu 
partido, Haroldo Lima, 
enumerou os "seis pontos 
antidemocráticos" apre­
sentados pela Mesa em seu 
substitutivo. O ponto mais 
atacado foi o que garante a 
"preferência automática" 
a todo destaque com 280 as­
sinaturas. Para os críticos, 
"nenhum parlamento teve 
a ideia de substituir o voto 
por assinatura". 

Também é imoral, se­
gundo Haroldo Lima, o pa­
rágrafo 3" do artigo 1", que 
suspende a sessão por 24 
horas até que se consiga 
quorum para votação das 
matérias destacadas por 
280 assinaturas. A substi­
tuição de títulos, adimitida 
pelo substitutivo da Mesa, 
representa um grande peri­
go: "Se o Centrâo fizer no­
ve emendas deste tipo faz a 
Constituição inteira", lem­
brou o líder do PC do B. Ele 
ainda criticou a ideia lan­
çada pelo texto da Mesa de 
ter destaques assinados 
por "constituintes espe­
ciais" e por "constituintes 
comuns", de acordo com os 
artigos 10 e 11. 

Todos criticaram tam­
bém a possibilidade asse­
gurada pelo artigo 12, de 
destituição do relator Ber­
nardo Cabral, da Sistema­
tização, e sua transforma­
ção em "relator de plená­
rio". No § 4" do artigo 13 se 
encontra o que Aldo Aran­
tes classificou de "despu­
dor": a extinção da Comis­
são de Sistematização çom 
a criação da Comissão de 
Redaçâo. 


